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APRESENTAÇÃO

Após o sucesso dos dois primeiros volumes da coleção “Análise Crítica das 
Ciências da Saúde” venho com muita satisfação apresentar o terceiro volume, composto 
de 43 capítulos organizados e distribuídos nas seguintes áreas de conhecimento 
Enfermagem, Nutrição, Odontologia, Psicologia, Farmácia, Fisioterapia e Educação 
Física.

São apresentados aspectos que vão desde revisões bibliográficas relacionadas 
a aspectos epidemiológicos de doenças como dengue e hanseníase até questões 
que envolvem as dificuldades no atendimento das equipes multiprofissionais na 
atenção primária a saúde. Este volume também apresenta um foco laboratorial, 
onde os pesquisadores mostram às relações de compostos químicos e marcadores 
bioquímicos na prevenção a saúde e tratamentos de diversas patologias.

Outra discussão relevante se faz sobre implicações psiquiátricas em usuários de 
drogas, bem como a visão do adolescente sobre o sentido da vida trazendo uma visão 
clara da importância de se dar atenção especial na transição entre a adolescência e 
a vida adulta. 

	 É de extrema importância a discussão entre estudantes de graduação e pós-
graduação na área da saúde acerca de todos os aspectos que possam estar envolvidos 
com a sua atuação profissional. Somente uma análise crítica e responsável pode 
assegurar a integralidade da atenção e a qualidade e humanização do atendimento 
prestado. 

Assim, este volume vem em complementação aos demais trazendo reflexões 
nas diversas vertentes da saúde, envolvendo profissionais pesquisadores de todo o 
país. Somente após a compreensão de como todo o processo ocorre em sua plenitude 
é que se podem traçar estratégias para a melhoria no atendimento à população. 
Convido aos leitores a fazer uma boa leitura e uma reflexão crítica que possa auxiliar 
no processo de construção do conhecimento e desta forma mudar a realidade da 
saúde no Brasil.

Profª Drª Christiane Trevisan Slivinski
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RESUMO:  A localização do som é uma das 
primeiras habilidades a ser estabelecida, ocorre 
por meio da identificação da fonte de origem do 
som. A diferença no tempo de recepção do som 

pelas duas orelhas faz com que a primeira orelha 
estimulada indique a direção de origem do som. 
Pacientes com perda auditiva assimétrica ou 
unilateral recebem sinais binaurais degradados 
ou ausentes e, muitas vezes, demonstram 
dificuldades da localização sonora no plano 
horizontal. Com o objetivo de investigar essa 
temática, realizando uma resenha crítica 
sobre o artigo intitulado “Front- and rear-facing 
horizontal sound localization results in adults 
with unilateral hearing loss and normal hearing”, 
elaborado Nelson e colaboradores (2018), que 
expõe os resultados da localização do som 
obtidos a partir de dois grupos, um com limiares 
auditivos dentro dos padrões de normalidade 
e outro com perda auditiva unilateral ou 
assimétrica. 
PALAVRAS-CHAVE: Audição, Localização 
Sonora, Perda auditiva.

SONORA LOCATION IN INDIVIDUALS WITH 
UNILATERAL OR ASYMMETRIC HEARING 

LOSS: A CRITICAL REVIEW

ABSTRACT: The location of sound is one of 
the first skills to be established. It occurs by 
identifying the source of the sound source. 
The difference in the time of sound reception 
by the two ears causes the first stimulated ear 
to indicate the direction of origin of the sound. 
Patients with asymmetric or unilateral hearing 
loss receive degraded or absent binaural signals 
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and often show difficulties in horizontal sound localization. In order to investigate this 
issue, a critical review of the article entitled "Front and rear-facing horizontal sound 
localization results in adults with unilateral hearing loss and normal hearing" by Nelson 
et al. (2018), presents the results of the localization of sound obtained from two 
groups, one with auditory thresholds within normality patterns and one with unilateral 
or asymmetric hearing loss.
KEYWORDS: Hearing, Sound localization, Hearing loss

O sistema auditivo é responsável por funções complexas, e tanto a audição 
normal quanto atenção ao som não são suficientes para promover o processamento 
da informação auditiva pelo sistema nervoso central (STEINER, 1999). Para que isso 
seja possível, é necessário o desenvolvimento das habilidades auditivas de localização 
espacial sonora, detecção, discriminação, reconhecimento e compreensão, sendo 
essas acompanhadas de atenção e memória auditiva. 

A localização do som é uma das primeiras habilidades a ser estabelecida 
(MIDDLLEBROOCKS & GREEN, 1991). Ela ocorre por meio da identificação da fonte 
de origem do som. Esse processo acontece quando as ondas sonoras chegam às 
duas orelhas (audição binaural), somadas às difrações e reflexões na cabeça, nos 
ombros e nas orelhas externas, que resulta em mudança de fase e intensidade nas 
características do estímulo acústico, o que permite ao homem localizar a posição 
do som em relação à cabeça (MENEZES, 2005). Ou seja, a diferença no tempo de 
recepção do som pelas duas orelhas faz com que a primeira orelha estimulada indique 
a direção de origem do som. Pacientes com perda auditiva assimétrica ou unilateral 
recebem sinais binaurais degradados ou ausentes e, muitas vezes, demonstram 
dificuldades da localização sonora no plano horizontal. 

Com o objetivo de investigar essa temática, o artigo intitulado “Front- and rear-
facing horizontal sound localization results in adults with unilateral hearing loss and 
normal hearing”, elaborado Nelson e colaboradores (2018), pesquisadores da Escola 
de Medicina da Universidade de Washington (EUA), apresenta os resultados da 
localização do som obtidos a partir de dois grupos, um com limiares auditivos dentro 
dos padrões de normalidade e outro com perda auditiva unilateral ou assimétrica.

A investigação da localização sonora foi realizada sob três condições de 
teste: 1) no campo de som com a matriz de alto-falante posicionada em um arco na 
frente do participante; 2) no campo de som com um alto-falante posicionado em um 
arco atrás do participante; 3) a partir de um sistema usando head-related transfer 
functions (HRTFs), que consiste em um sistema que faz uso de técnicas de potência 
computacional e medição acústica que tornam possível medir, analisar e sintetizar 
as sugestões espectrais que influenciam na localização espacial, simulando fontes 
sonoras por trás do participante. Para realização da pesquisa, o estudo recebeu 
aprovação do conselho de revisão institucional do Escritório de Proteção de Pesquisa 
Humana na Universidade de Washington (201511044).
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A amostra da pesquisa foi composta por 24 adultos com idades entre 23 e 
79 anos, divididos em dois grupos: G1) 12 com audição dentro dos padrões de 
normalidade (média de idade de 51,9 anos, desvio padrão de 12,2, sendo cinco do 
sexo masculino e sete do sexo feminino); G2) 12 com perda auditiva unilateral ou 
assimétrica (média de idade de 52,3 anos, desvio padrão de 20,4, sendo cinco do 
sexo masculino e sete do sexo feminino).

Para o propósito desse estudo, os limiares auditivos foram definidos a partir 
da realização da audiometria tonal nas frequências de 500, 1000, 2000 e 4000 Hz. 
Os participantes do primeiro grupo apresentaram média de limiares em 12,6 dB 
NA na orelha direita (desvio padrão de 7,4 dB) e 13,5 dB NA na orelha esquerda 
(desvio padrão de 5,5 dB). Os participantes do segundo grupo apresentaram média 
de limiares em 13,0 dB NA  (desvio padrão de 11,2 dB) na orelha normal e 105,4 
dB NA (desvio padrão de 21,2 dB) na orelha com perda auditiva. A idade média do 
diagnóstico da perda auditiva foi aos 27,9 anos (desvio padrão de 24,8 anos). Três 
dos 12 participantes adquiriram perda auditiva no período pré-lingual.

Os participantes foram submetidos a duas sessões de testes, com um intervalo 
de duas semanas entre elas. Ambas as sessões, cada uma com uma hora e trinta 
minutos de duração, foram realizadas em uma cabine isolada acusticamente. A 
ordem dos testes de localização sonora variou entre os participantes, assim como 
foram realizadas em duas sessões com o objetivo de reduzir possíveis efeitos de 
treinamento e fadiga.

Uma pontuação de erro quadrático médio foi calculada para cada situação 
teste de localização sonora e entre os resultados de capacidade de localização e 
características dos participantes, entre elas: idade no momento de realização do 
teste; grau de perda auditiva (severa à profunda); início da perda auditiva e orelha 
com melhor resultado na média dos limiares audiométricos por via aérea (500, 1000, 
2000 e 4000 Hz). A pontuação de erro quadrático refletiu a média de erro da resposta, 
que é a diferença de graus entre as respostas do participante e a localização real da 
fonte sonora. Desta forma, uma menor pontuação de erro indicou maior capacidade 
de localização. 

Os dados foram analisados a partir do software Statistical Package for the 
Social Sciences (SPSS), versão 24. O teste t para amostras pareadas foi aplicado 
para avaliar as diferenças entres as pontuações de erro entre as duas sessões. 
Análises subsequentes de variância compararam os resultados entre os sistemas de 
localização no grupo com audição normal e no grupo com perda auditiva. A partir do 
teste de Bonferroni, todas as comparações dos testes e suas correlações de causa 
e efeito foram realizadas. Escores de erro quadrático foram usados para identificar 
possíveis relações entre os dois grupos e os sistemas de teste de localização e entre 
a capacidade de localização e as características dos participantes.

Os resultados desse trabalho apontam que existe diferença significativa no 
desempenho entre as três condições de testes. Para o G1, essas diferenças podem 
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ser atribuídas a perda de entrada visual direta para auxílio na localização da fonte 
sonora, uma vez que na segunda condição de teste, o alto-falante foi posicionado 
em um arco atrás do participante. Também foram consideradas as diferenças entre 
o sistema de campo de som e o HRTF quanto ao número e espaçamento dos alto-
falantes, assim como as diferenças espectrais e temporais nos sinais sonoros entre 
este sistema e o de campo sonoro. 

Com relação aos sistemas de teste de campo sonoro, embora tenha havido 
uma correlação significativa entre eles, indivíduos que apresentam boa localização 
no sistema de teste de campo de som, tendem a se localizar bem também no HRTF.

Observou-se também uma correlação positiva entre o desempenho do teste 
de localização (média entre os sistemas de teste) e idade, sugerindo que os 
participantes mais jovens apresentam uma habilidade de localização sonora melhor 
que os participantes mais velhos, para ambos os grupos. Para o segundo grupo, os 
indivíduos com maior tempo de privação auditiva apresentaram menores acertos nos 
teste de localização sonora. Os fatores idade, idade de início da perda auditiva e 
tempo de perda auditiva representaram 84% da variância de localização. 

Em conclusão, os resultados indicaram que, em média, a localização sonora 
de pessoas com perda auditiva unilateral foi significativamente melhor com o uso do 
HRTF. O desempenho dos testes com o campo de som e o sistema HRTF indicaram, 
que nos resultados dos três testes de localização existiu pouca variação e que os 
mesmos são altamente correlacionados uns com os outros. O sistema HRTF, por 
sua vez, parece ter boa utilidade clínica, uma vez que é pequeno, portátil, não requer 
alto-falante e se mostrou eficaz para a avalição da habilidade de localização sonora. 
Atualmente, o sistema HRTF não é compatível com aparelhos auditivos, portanto, um 
sistema de campo sonoro é necessário para a avaliação pacientes que fazem uso 
destes dispositivos, seja unilateral ou bilateralmente. 

O artigo aborda um tema relevante, uma vez que, embora a habilidade de 
localização sonora seja importante para o processamento da informação auditiva, 
ainda não há disponível nenhum método objetivo para avaliação dessa habilidade na 
prática clínica. O fato de avaliar a localização sonora em três diferentes situações e 
em dois grupos distintos, sendo um deles composto por indivíduos que apresentam 
perda auditiva unilateral ou assimétrica, destaca a importância da temática e ressalta 
o desfavorecimento desta habilidade para esta população específica. 

Contudo, observou-se que os procedimentos realizados no estudo foram pouco 
detalhados, principalmente quanto ao uso do HRTF. Dessa forma, a metodologia 
descrita apresenta algumas lacunas em seu detalhamento, o que compromete 
o entendimento do leitor e a possibilidade de replicação adequada do estudo em 
pesquisas posteriores. 

Nos resultados apresentados e na discussão sobre os achados, verificou-se nas 
explicações sucintas sobre a diferença significativa no desempenho entre os sistemas 
campo de som e o HRTF para o grupo com perda auditiva unilateral. Os autores 



Análise Crítica das Ciências da Saúde 4 Capítulo 21 205

justificam o achado por uma maior restrição de movimentos de cabeça, quando a 
matriz de alto-falante foi posicionada em um arco atrás dos participantes. Contudo, 
foram identificadas limitações quanto às possíveis explicações sobre o motivo de 
pacientes com perda auditiva unilateral apresentarem ainda mais restrições de 
movimentos de cabeça nesse teste.

Ademais, ressalta-se a importância do estudo em averiguar o desempenho de 
pacientes com perdas auditivas unilaterais ou assimétricas em testes de avaliação 
da localização sonora, como forma de assegurar um conhecimento específico de 
como se dão esses processos e de como as variações de angulação, padronização 
de distância e quantidade de fontes sonoras influenciam em um resultado mais 
exato destes testes. Por conseguinte, a metodologia apresentada proporciona um 
diagnóstico mais direcionado e específico para a necessidade desta população em 
especial, ampliando a discussão acerca da temática abordada.	  
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